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RESUMO

A mídia tem impacto na satisfação com a imagem corporal e risco para o desenvolvimento 
de transtornos alimentares. Objetivo: Avaliar a influência da mídia em universitárias e pos-
síveis associações com idade, estado nutricional, renda e escolaridade do chefe da família. 
Métodos: 2.489 estudantes do sexo feminino das cinco regiões do Brasil responderam à 
Sociocultural Attitudes Towards Appearance Scale (SATAQ-3). O escore na SATAQ foi comparado 
entre as regiões por meio de uma análise de variância. Uma análise de covariância foi utili-
zada para verificar a influência das variáveis estudadas no escore da SATAQ. Uma regressão 
logística foi realizada para verificar a interferência conjunta das variáveis em relação à influên
cia da mídia. Resultados: Não foram encontradas diferenças regionais na SATAQ total (p = 
0,164) e subescalas Internalização atlética (p = 0,293) e Pressão (p = 0,150); houve diferença 
para as subescalas Internalização geral (p = 0,010) e Informação (p = 0,002). Idade, estado nu-
tricional e renda influenciaram o resultado. Conclusões: O escore total na SATAQ foi similar 
entre as regiões, mas o Sul e o Nordeste apresentaram maiores pontuações para subescalas 
Internalização geral e Informação respectivamente. Estudantes com menos de 25 anos, com 
excesso de peso e maior renda foram em média mais influenciadas pela mídia.

ABSTRACT

Media has been postulated to be a causal risk factor for body dissatisfaction and increases in eating 
disorder symptoms. Objective: To evaluate the media influence on Brazilian undergraduate stu-
dents and possible associations with age, nutritional status, income and education of family head. 
Methods: 2.489 female students from five regions of Brazil answered the “Sociocultural Attitudes 
Towards Appearance Scale” (SATAQ-3) and its scores among regions were compared by means of 
a variance analysis. A covariance analysis was performed to evaluate the possible effect of stud-
ied variables in the scores. A logistic regression was done to evaluate association of variables with 
the media influence. Results: There was no regional differences in SATAQ total score (p = 0.164), 
and subscales Internalization-athlete (p = 0.293) and Pressure (p = 0.150); there was difference for 
subscales Internalization-general (p = 0.010) e Information (p = 0.002). Age, nutritional status and 

Palavras-chave
Mídia, influência, aparência, 
insatisfação, estudantes 
universitárias.

Recebido em 
8/3/2010  

Aprovado em 
16/6/2010

1 Universidade de São Paulo (USP), Faculdade de Saúde Pública (FSP), Departamento de Nutrição.
2 USP, Faculdade de Medicina, Instituto de Psiquiatria, Programa de Transtornos Alimentares (Ambulim).
3 Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Departamento de Psiquiatria, Programa de Orientação e Assistência a Pacientes com Trans-
tornos Alimentares (Proata).
4 Unifesp, Campus Baixada Santista.

Endereço para correspondência: Marle dos Santos Alvarenga
Rua Cotoxó, 303, sala 127, Pompeia – 05021-000 – São Paulo, SP
Telefone: (11) 9196-1994/Telefax: (11) 3061-7701
E-mail: marlealvarenga@gmail.com



112 artigo original

income influenced the result. Conclusions: The SATAQ total score were similar among regions, 
but it was noticed that the South and Northeast regions of Brazil presented the highest scores at 
Internalization-general and Information subscales. Students under 25 years old, overweight and 
those with higher income were more influenced by media.
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Media influence, 
appearance, dissatisfaction, 
university students. 

INTRODUÇÃO 

O conceito “a mídia é a mensagem” engloba o fato de que as 
novas tecnologias exercem um efeito nas cognições, que por 
sua vez afetam a percepção de hábitos e interações sociais1. 
A influência ou efeito da mídia seria o modo pelo qual os 
meios de comunicação em massa afetam o comportamento 
e o pensamento da sua audiência1. A mídia de massa tem 
um papel crucial na formação e reflexão da opinião públi-
ca, reproduzindo a autoimagem da sociedade1. Acredita-se 
que ela pode influenciar valores, normas e padrões estéticos 
incorporados pela sociedade moderna2. A mídia de massa é 
um transmissor e reforçador dos ideais sociais corporais3.

Alguns trabalhos discutem as evidências do papel da mí-
dia no desenvolvimento das desordens alimentares, e a ima-
gem e insatisfação corporal seriam os elos mais importantes 
dessa relação2,4,5; a leitura de revistas, a exposição a figuras 
de corpos magros (em fotos, filmes) e o assistir à televisão 
têm impacto na insatisfação corporal, e esse impacto é maior 
para adolescentes e mulheres jovens – em países desenvol-
vidos e em desenvolvimento2,4,5.

Transtornos alimentares (TA) são desordens psiquiátricas 
que afetam de 0,5% a 3,0% da população, sendo mais preva-
lentes em mulheres6. Os quadros atípicos ou subclínicos (cha-
mados TA não especificados) são mais prevalentes do que os 
típicos – anorexia e bulimia nervosa –, e comportamentos de 
risco ou comer desordenado são ainda mais frequentes em 
mulheres jovens6. Entre estudantes universitárias, vários es-
tudos apontam comportamentos de TA variando entre 5,5% 
e 40% dessa população6.

A etiologia dos TA é multifatorial; aspectos biológicos, 
psicológicos, familiares e socioculturais se somam. As mu-
danças nas normas socioculturais nos últimos 40 anos suge-
rem que os fatores socioculturais têm um papel no aumento 
da prevalência de TA observado nas últimas décadas2.

A prevenção da obesidade tem sido sugerida como im-
portante estratégia de saúde pública e também a preven-
ção dos TA é colocada como emergência em saúde7,8: pelo 
aumento da demanda e opções limitadas de tratamento 
(além do custo), cronicidade dos casos e recaídas frequen-
tes. Considerando a etiologia multifatorial dos TA, os fato-
res socioculturais são aqueles nos quais se pode interferir, 
portanto avaliar a influência da mídia é importante para o 
planejamento de estratégias de prevenção e compreensão 
dos fatores relacionados aos comportamentos inadequados 
para com a alimentação e a insatisfação corporal2,7.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar a in-
fluência da mídia em estudantes universitárias do sexo femi-
nino nas cinco diferentes regiões do Brasil e avaliar também 
possíveis associações com a idade, estado nutricional, renda 
individual e escolaridade do chefe da família. 

MÉTODOS

Participaram da pesquisa estudantes de instituições de ensi-
no superior convidadas para uma parceria por meio de con-
vites via e-mail. Foram enviados convites a 130 instituições, 
dentre as quais 37 (28,5%) aceitaram participar. 

A pesquisa global teve como objetivo avaliar atitudes 
alimentares, comportamento de risco para TA, imagem cor-
poral e influência da mídia. O tamanho amostral foi definido 
a partir da frequência hipotética de atitudes alimentares de-
sordenadas nessa população – definida como um mínimo 
de 117 sujeitos por região9. Os critérios de inclusão foram: 
cursar o primeiro ou o segundo ano de enfermagem, psico-
logia, fisioterapia, farmácia, fonoaudiologia ou biomedicina 
(os cursos da área da saúde mais frequentes nas instituições 
foram escolhidos para padronização da amostra); ser do gê-
nero feminino; ter idade entre 18 e 50 anos; assinar o termo 
de consentimento. Os critérios de exclusão foram: ser nutri-
cionista ou cursar nutrição (porque alguns trabalhos mos-
tram atitudes alimentares piores nesse público); estar grávi-
da ou informar alguma condição que pudesse ter impacto 
em atitudes alimentares – como ter um TA9. 

A amostra total incluiu 2.489 estudantes, sendo 9,6% 
da região Norte, 15,4% do Nordeste, 8,0% do Centro-Oeste, 
35,6% do Sudeste e 31,4% do Sul. Dentre os cursos de gra-
duação, 58,7% cursavam enfermagem; 15,1%, psicologia; 
12,3%, farmácia, 9,4%, fisioterapia; 1,8%, biomedicina e 1,3%, 
fonoaudiologia – 1,4% não informou o curso.

Instrumento

A influência da mídia foi avaliada por meio da Sociocultural 
Attitudes Towards Appearance Scale (SATAQ), a terceira versão 
deste instrumento – utilizada neste estudo (SATAQ-3) – foi 
desenvolvida com uma amostra de universitárias após algu-
mas revisões do instrumento original10. Ela possui um total 
de 30 questões numa escala Likert (Alpha de Cronbach = 
0,94) e possui quatro subescalas: subescala 1 – Internalização 
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geral: avalia a aceitação das mensagens da mídia em relação 
a ideais estéticos não realistas; subescala 2 – Internalização 
atlética: avalia a adesão e a aceitação de um corpo ideal atlé-
tico; subescala 3 – Pressão: avalia a pressão de várias mídias 
para “batalhar” pelos ideais de beleza; e subescala 4 – Infor-
mação: avalia a extensão na qual várias mídias são considera-
das uma importante fonte de informação sobre a aparência. 

As opções de resposta são: concordo fortemente, con-
cordo, sou neutro, discordo e discordo fortemente (5, 4, 3, 
2 e 1 pontos, respectivamente). A versão em português foi 
elaborada com autorização do autor original e realizada por 
meio de um processo de tradução e retrotradução11. O ins-
trumento demonstrou boa consistência interna na avaliação 
desse grupo de universitárias (Alpha de Cronbach = 0,91). 

As instituições receberam instruções sobre a administra-
ção dos instrumentos, que foram autopreenchidos em sala de 
aula, respeitando-se os critérios de inclusão e exclusão. As par-
ticipantes também informaram idade, peso e altura (autorrefe-
ridos), renda individual e educação do chefe da família. A faixa 
etária foi classificada em três categorias: até 19 anos, de 20-24 
anos, maior de 25 anos. O estado nutricional foi classificado de 
acordo com as categorias do índice de massa corporal (IMC) da 
Organização Mundial da Saúde12 e analisado como: baixo peso 
(IMC < 18,49 kg/m2), peso normal ou eutrofia (IMC 18,50-24,99 
kg/m2) e acima do peso (IMC > 25,0 kg/m2). A renda individual 
foi analisada em faixas de salários-mínimos (SM) nas categorias: 
< 1,9 SM, de 2 a 4,9 SM, de 5 a 9,9 SM e > 10 SM; e a escolari-
dade do chefe da família, nas categorias: analfabeto ou até a 
quarta série primária, fundamental, secundário e superior. 

Análise dos dados 

As análises estatísticas foram conduzidas pelo software SPSS 
12.0 (Statistical Package for Social Science Inc., Chicago, Illi-
nois USA). O nível de significância adotado foi 0,05. A norma-
lidade das distribuições das variáveis foi testada por meio do 
teste de Kolmogorov-Smirnov. 

Os resultados na SATAQ nas regiões foram comparados 
entre si por meio da análise de variância (ANOVA). Foi verifi-
cado se as variâncias eram homogêneas e, quando esta não 
foi verificada, foi feito o ajuste por meio do teste de Brown- 
Forsythe. Uma análise de covariância foi utilizada para verificar 
se a idade, o IMC, a renda e a escolaridade poderiam influenciar 
nos resultados. Caso a variável de interesse não apresentasse 
significância no modelo, seguiu-se a análise com a ANOVA, 
excluindo-se essas covariáveis. Para a identificação de quais 
grupos apresentam diferenças entre si, foram feitas compara-
ções múltiplas (dois a dois) utilizando o teste de Tukey.

Os escores totais da SATAQ foram classificados em duas 
categorias (maiores e menores valores) por meio da mediana 
dos resultados, e uma comparação entre elas foi realizada 
por meio do teste do qui-quadrado para identificar se aque-
las menos ou mais influenciadas pela mídia se diferenciavam 
em relação a renda, escolaridade, idade e IMC.

Uma análise de regressão logística foi realizada para 
verificar a interferência conjunta das variáveis em relação à 
influência da mídia; foram inseridas no modelo inicial aque-
las que apresentaram nível de significância abaixo de 0,10 
nas comparações univariadas das categorias de pontuação 
maior e menor na SATAQ, utilizando o método stepwise 
forward – que não inclui no modelo final aquelas que não 
têm significância estatística.

Aspectos éticos

As universitárias preencheram o termo de consentimento livre 
e esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da 
Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo.

RESULTADOS

Foram enviados 2.925 instrumentos às instituições parcei-
ras e recebidos 2.547 preenchidos. Alguns foram excluídos 
(2,3%), porque estavam incompletos ou respondidos por 
estudantes que não preenchiam os critérios de inclusão. 
A amostra total incluiu 2.489 estudantes, destes 2.414 res-
ponderam adequadamente à SATAQ. A resposta à SATAQ 
(total e subescalas) de acordo com a faixa etária, estado nu-
tricional, renda, escolaridade e as regiões do país pode ser 
visualizada na tabela 1.

Houve diferença entre as regiões para a subescala 1 
(SUB1) e a subescala 4 (SUB4). Para a SUB1, o IMC, renda e 
idade mostraram efeito e o modelo ajustado mostrou que a 
diferença se manteve; as comparações múltiplas evidencia-
ram que em média o Sul teve maior pontuação para Inter-
nalização geral. Nenhuma das covariáveis foi significante no 
modelo da SUB4, e as comparações múltiplas pós-ANOVA 
evidenciaram que houve diferença, com o Nordeste apre-
sentando maior pontuação para Informação.

Para escore total na SATAQ, o IMC, a renda e a idade tive-
ram efeito no resultado, mas, quando ajustado para essas va-
riáveis, a diferença não se manteve. O IMC e a renda tiveram 
efeito sobre o resultado das subescalas 2 (SUB2) e 3 (SUB3), 
mas o modelo ajustado não manteve a diferença. 

Em relação à faixa etária, a análise de variância apontou 
diferença para o escore total e para SUB1. As comparações 
múltiplas mostraram que as estudantes mais velhas apresen-
tam, em média, menor pontuação total e menor Internali-
zação geral. Quanto ao estado nutricional, observou-se que 
quanto maior o IMC, maior a pontuação total na SATAQ e na 
subescala Pressão e que estudantes com baixo peso têm me-
nor Internalização geral e Internalização atlética. Em relação à 
renda, a análise de variância apontou diferença para o escore 
total, SUB1 e SUB2, e estudantes com menor renda apresen-
taram menor pontuação total, menor Internalização geral e 
atlética. Por fim, quanto à escolaridade do chefe da família, 
não houve diferença entre as categorias.
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A comparação entre as categorias de pontuação mais 
alta e mais baixa na SATAQ (mediana = escore 85) encon-
trou 49,6% (n = 1.198) das estudantes com valores menores 
e 50,4% (n = 1.216) com valores maiores. Observou-se que 
no grupo com maior influência da mídia há maior percentual 
de estudantes com excesso de peso e no grupo com menor 
influência da mídia há um maior percentual de estudantes 
com renda menor do que 1,9 SM e com mais de 25 anos. 

A regressão logística evidenciou que universitárias com 
mais de 25 anos têm 23% [(1-0,77)*100] menos chance de 
serem influenciadas pela mídia do que aquelas com até 19 
anos; que estudantes com peso normal têm 1,77 vez mais 
chance de serem influenciadas pela mídia do que aquelas 
com baixo peso; e que estudantes com excesso de peso têm 
1,74 vez mais chance de serem influenciadas pela mídia do 
aquelas com baixo peso.

Tabela 1. Pontuação da SATAQ (total e quatro subescalas) da amostra de universitárias brasileiras, segundo faixa etária, estado nutricional, 
renda, escolaridade do chefe da família e regiões do país 

Total SUB1 SUB2 SUB3 SUB4

Faixa etária

< 19 anos 84,9 (18,8) 24,5 (7,8) 13,8 (3,8) 18,5 (6,5) 28,1 (6,3)

20-24 anos 86,2 (19,3)a 24,9 (7,6) 13,7 (3,6) 19,1 (6,5) 28,5 (6,6)

> 25 anos 83,8 (18,2) 23,1 (7,1)b 13,4 (3,6) 18,9 (6,3) 28,4 (6,2)

p 0,037 < 0,001 0,091 0,145 0,461

Estado nutricional

Baixo peso 79,2 (18,0) 22,6 (7,7)d 12,8 (3,7)e 15,8 (5,5) 28,0 (6,7)

Eutrofia 85,3 (18,7) 24,4 (7,6) 13,7 (3,6) 18,9 (6,4) 28,4 (6,4)

Excesso de peso 89,1 (18,7)c 25,2 (7,5) 13,9 (3,7) 21,1 (6,6)f 28,9 (6,2)

p < 0,001 < 0,001 0,001 < 0,001 0,209

Renda SM = salários-mínimos

< 1,9 SM 84,2 (19,0)g 23,8 (7,5)h 13,5 (3,6)i 18,7 (6,5) 28,2 (6,3)

2 a 4,9 SM 86,6 (18,3) 24,8 (7,5) 14,0 (3,7) 19,3 (6,3) 28,5 (6,7)

5,0 a 9,9 SM 85,8 (20,4) 24,6 (8,2) 13,6 (3,7) 18,9 (7,2) 28,6 (6,3)

> 10 SM 95,5 (22,1) 26,9 (9,4) 15,1 (4,1) 20,8 (8,1) 29,7 (7,3)

p 0,004 0,005 0,002 0,104 0,385

Escolaridade

Analfabeto ou  primário 
incompleto

86,8 (19,7) 24,3 (7,7) 13,9 (3,9) 19,8 (6,5) 28,8 (6,3)

Fundamental completo 84,5 (18,6) 23,8 (7,4) 13,4 (3,7) 19,0 (6,4) 28,3 (6,2)

Secundário completo ou 
incompleto

84,4 (18,6) 24,0 (7,5) 13,6 (3,6) 18,5 (6,5) 28,2 (6,3)

Superior completo ou 
incompleto

85,7 (19,0) 24,6 (7,7) 13,7 (3,7) 19,0 (6,5) 28,5 (6,5)

p 0,299 0,272 0,484 0,213 0,666

Regiões

Norte (n = 225) 83,3 (17,3) 23,4 (6,5) 13,4 (3,5) 18,4 (6,2) 28,2 (5,8)

Nordeste (n = 368) 85,0 (17,4) 23,6 (7,0) 13,4 (3,4) 18,6 (6,1)  29,5 (6,2)k

Centro-Oeste (n = 191) 86,3 (18,5) 24,7 (7,4) 14,0 (3,9) 18,9 (6,3) 28,8 (6,3)

Sudeste (n = 863) 84,7 (19,2) 24,1 (7,8) 13,6 (3,7) 18,7 (6,6) 28,2 (6,4)

Sul (n = 767) 86,0 (19,5) 24,9 (7,8)j 13,8 (3,7) 19,3 (6,6) 28,0 (6,6)

Total nacional 85,2 (18,8) 24,3 (7,5) 13,64 (3,7) 18,9 (6,5) 28,4 (6,4)

p 0,164 0,010 0,293 0,150 0,002

Nota: Dados apresentados como média (desvio-padrão).
a: diferente de > 25 anos; b: diferente de < 19 e 20-24 anos; c: diferente de baixo peso e eutrofia; d: diferente de eutrofia e excesso de peso; e: diferente de eutrofia e excesso de peso; f: diferente de baixo peso e eutrofia; g: diferente de 2 a 
4,9 SM e > 10 SM; h: diferente de 2 a 4,9 SM e > 10 SM; i: diferente de 2 a 4,9 SM e > 10 SM; j: diferente do Norte e Nordeste; k: diferente do Sul e Sudeste.

J Bras Psiquiatr. 2010;59(2):111-118.
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DISCUSSÃO

Este trabalho avaliou a influência da mídia em universitárias 
brasileiras e não encontrou diferenças regionais quanto ao 
escore total no questionário utilizado. No entanto, estudan-
tes da região Sul mostraram maior aderência e aceitação de 
ideais estéticos não realistas do que as do Norte e Nordeste, 
e as do Nordeste consideram a mídia uma fonte de informa-
ção importante sobre a aparência, mais do que as do Sul e 
Sudeste. Encontrou-se ainda que as mais novas, com excesso 
de peso e com maior renda são em média mais influenciadas 
pela mídia.

Os dados gerais sobre essa população evidenciaram que, 
em todas as regiões, as participantes eram jovens (69,8% en-
tre 18-24 anos), com peso normal (74,6%) e com renda men-
sal menor do que 2 SM (57,1%); e esse perfil é semelhante 
ao relatado para mulheres dessa faixa etária no Brasil9. Esse 
grupo de estudantes é, portanto, uma boa amostra de mu-
lheres jovens brasileiras.

O escore total na SATAQ evidenciou que a influência 
da mídia para essas mulheres é igual mesmo elas vivendo 
em realidades culturais diferentes. Os hábitos alimentares, 
as experiências culturais e o estilo de vida são sabidamente 
diferentes nas cinco regiões brasileiras, mesmo assim se en-
controu resposta similar quanto à influência da mídia como 
um todo, à adesão e aceitação de um corpo ideal atlético e 
à pressão de várias mídias pelos ideais de beleza. Esse resul-
tado de similaridades faz sentido quando se observa que a 
população brasileira é exposta aos mesmos programas de 
televisão, revistas, filmes, modismos e notícias; isso é ainda 
especialmente verdadeiro para universitárias, que – em vir-
tude da idade e condição sociocultural semelhante – têm 
acesso ao mesmo tipo de informação e são sujeitas aos mes-
mos padrões para corpo e aparência.

Mesmo sendo a influência da mídia similar, as diferenças 
em relação a Internalização geral e informação evidenciam que 
algumas diferenças regionais existem e devem ser considera-
das em relação à imagem corporal. A internalização é concei-
tuada como a incorporação de valores específicos, de forma a 
se tornarem princípios e guias, ou a extensão em que os indiví-
duos cognitivamente “compram” as normas da sociedade em 
relação à aparência, a ponto de modificarem seu comporta-
mento na tentativa de se aproximarem desses padrões10,13. 

Não há dados específicos sobre mídia nas diferentes re-
giões do país que permitam um entendimento em profun-
didade dessas diferenças; dessa forma, não é fácil entender 
exatamente por que estudantes do Sul apresentaram maior 
aderência e aceitação de ideais estéticos não realistas do que 
as do Norte e Nordeste (e por que isso não foi válido também 
para o Sudeste – semelhante em termos de “desenvolvimen-
to”). Também não é simples entender por que as do Nor-
deste consideram a mídia uma fonte de informação sobre a 
aparência mais importante do que as do Sul e Sudeste (e por 

que isso também não foi verdadeiro para o Norte – região 
mais próxima socioculturalmente).

Não há uma tradição de comparação de dados nas re-
giões do Brasil em relação a parâmetros que vão além de 
renda, escolaridade e estado nutricional. Assim, crenças, ati-
tudes e modos de pensar e viver não são sistematicamente 
avaliados. De qualquer forma, existe uma percepção genera-
lizada de que os estados do Centro-Sul são mais “desenvolvi-
dos” e se imaginaria, portanto, que apresentassem piores pa-
râmetros em relação à imagem corporal, comportamento de 
risco para TA e métodos inadequados para controle e perda 
de peso. Essa percepção pode ser equivocada e prejudicar 
estratégias educacionais e terapêuticas.

Trabalhos sobre imagem corporal são escassos no país.
Alvarenga et al.14, comparando regiões, encontraram que os 
ideais mais magros de aparência estavam “surpreendente-
mente” no Norte. Em relação aos trabalhos sobre comporta-
mento de risco para TA, estes são localizados e com públicos 
muito diversificados; o único trabalho comparativo entre 
regiões do país não encontrou diferença entre universitá-
rias nas cinco regiões15. Na avaliação de atitudes alimentares 
nessas mesmas universitárias, as atitudes mais desordenadas 
foram encontradas no Norte e Nordeste15; é preciso, portan-
to, que se olhe para as regiões do país de forma ampla e não 
estereotipada em relação a esses aspectos.

A influência da mídia em relação aos demais parâmetros 
avaliados encontrou resultados consistentes com o conheci-
mento sobre este aspecto: que as mais novas, com excesso de 
peso e com maior renda são mais influenciadas. Em relação 
à idade, a diferença foi em relação ao escore total e Interna-
lização geral, mostrando, portanto, que, em termos de ideais 
atléticos, pressão e informação, todas as faixas etárias têm a 
mesma influência. As mais novas parecem aceitar e aderir me-
lhor aos ideais estéticos não realistas (internalização), e as mais 
velhas têm menos chance de serem influenciadas pela mídia.

Groez et al.16 encontraram em estudo de metanálise que o 
efeito de manipulações experimentais do ideal de beleza pela 
mídia também teve efeito maior em participantes com me-
nos de 19 anos; e Madanat et al.17 também encontraram que 
mulheres mais velhas tiveram menores escores na SATAQ.

Em relação ao estado nutricional, a diferença só não foi en-
contrada para SUB4, mostrando que todas têm a mídia como 
importante fonte de informação, mas as de baixo peso inter-
nalizam menos os ideais atléticos e estéticos irreais; encon-
trou-se ainda que quanto maior o IMC, maior a pressão sofrida 
das várias mídias para alcançar os ideais de beleza e maior a in-
fluência da mídia como um todo. Esse dado é compreendido 
quando se observa que a obesidade e o excesso de peso são 
altamente estigmatizados e associados com atributos como 
“preguiça” e “falta de vontade”18. Uma observação atenta das 
revistas femininas e programas de televisão evidencia como 
o tema da perda de peso e busca do “corpo ideal” é popular 
e predispõe a uma maior preocupação com o corpo, uso de 
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Quadro 1. Resultados na SATAQ – total e subescalas – (apresentados como média e desvio-padrão) e/ou consistência interna (Alpha de 
Cronbach a) segundo estudos internacionais e nacionais

Autor/Local do estudo População de estudo (n) Total SUB1 SUB2 SUB3 SUB4

Thompson et al.13 – EUA 175 ♀ universitárias
(17-25 anos)

a = ,94 a = ,96 a = ,95 a = ,92 a = ,96

Madanat et al.17 – 
Jordânia 

100 ♀ 
(18-60 anos)

ND 21,6 ± 4,5
a = ,88

12,5 ± 4,0
a = ,82

16,8 ± 4,5
a = ,84

24,6 ± 6,7
a = ,89

Wilksch et al.30 – EUA 100 ♀
(média de 14 anos)
(fase de pré-inter-
venção)

78,3 ± 9,2 24,4 ± 10,5 12,4 ± 5,2 18,4 ± 8,4 23,0 ± 9,5 

O´Riordan e 
Zamboanga26 – EUA

106 ♀ universitárias 
(18-22 anos)

ND 21,6 ± 7,1 ND 17,4 ± 6,2 20,4 ± 7,0

Markland e Oliver28 – 
Inglaterra 

369 ♀
(18-35 anos)

ND 25,8 ± 7,8
a = ,90

14,3 ± 4,6
a = ,84

19,7 ± 6,4
a = ,85

25,7 ± 6,8
a = ,89

Swami32 – Malásia 554 ♀ 
(18-76 anos) 

ND a = ,94 a = ,82 a = ,94 a = ,88

Swami29 – Inglaterra 322 ♀ universitárias 
(média de 24,7 anos)

ND 27,9 ± 4,6
a = ,93

13,8 ± 3,9
a = ,91

23,5 ± 5,4
a = ,83

27,7 ± 4,7
a = ,87

Dunker11 – Brasil 48 ♀
(12-14 anos)
(fase pré-intervenção)

95,5 ± 12,9 27,7 ± 5,2 15,5 ± 2,2 22,8 ± 4,4 29 ± 3,9

Dunker et al.22 – Brasil 183 ♀ 
(15-18 anos)

88 ± 15,5 ND ND ND ND

ND: dado não disponível no estudo. 

dietas e comportamentos compensatórios – o que ajuda a 
entender que indivíduos mais distantes do ideal sociocultural 
sintam-se piores e mais influenciados e pressionados19,20.

A comparação entre as categorias de pontuação alta e 
baixa na SATAQ reforça a maior influência da mídia para as 
mais velhas e com excesso de peso; esses resultados, no en-
tanto, são pontuais; não há uma relação linear indicando que 
quanto maior a idade, menor a pontuação, ou quanto maior 
o IMC, maior a pontuação.

Encontrou-se que estudantes eutróficas têm uma chan-
ce maior do que aquelas com excesso de peso de serem 
influenciadas pela mídia – em relação àquelas com baixo 
peso. Esse dado relembra que a insatisfação corporal é 
muito presente mesmo em mulheres de peso normal, uma 
situação denominada “descontentamento normativo” da 
sociedade contemporânea, em que todas acreditam que fi-
cariam mais bonitas e atraentes se perdessem algum peso21. 
Nesse contexto, todas as mulheres podem ser influenciadas 
pela mídia se estão em busca de modelos de corpo e formas 
de como alcançá-lo – e se essa mídia vende um número in-
finito de fórmulas para se “conseguir” o corpo desejado.

Em relação à renda, não houve diferença para Informação 
e Pressão, demonstrando que todos os estratos são pressio-
nados e consideram a mídia importante fonte de informa-
ção. No entanto, as com menor renda apresentaram menor 
influência da mídia em geral e as com maior renda, maior 
internalização dos ideais atléticos e estéticos irreais. Dunker 
et al.22 também verificaram associação de maior escore na 

SATAQ e maior renda. Esses dados confirmariam a ideia ge-
ral de que o ideal de beleza se aplica mais incisivamente a 
indivíduos de estratos econômicos mais privilegiados, no 
entanto não se encontrou nenhuma diferença em relação à 
escolaridade do chefe da família – como essa variável tam-
bém pode ser um indicativo da condição socioeconômi-
ca, deve-se interpretar esse achado com cautela, uma vez 
que a internalização dos padrões socioculturais de beleza é 
comprovada em diferentes etnias e classes sociais, incluindo 
adolescentes provenientes de estratos menos favorecidos23.

Estudos internacionais avaliando universitárias encon-
traram que houve um efeito direto da exposição à mídia 
em sintomas de TA e, entre outros, a internalização do es-
tereótipo do corpo ideal teve um papel de mediação nes-
se mecanismo5; e que a ansiedade sobre a aparência, bem 
como a vergonha do próprio corpo, aumentou depois de 
ver propagandas com imagens idealizadas de beleza24. Um 
estudo de avaliação da influência da mídia em colegiais e 
jovens adultas na Índia encontrou que a internalização dos 
ideais da mídia tem papel na insatisfação corporal e busca 
pela magreza mesmo em um país em desenvolvimento e 
que, portanto, deve haver fatores de risco potencialmente 
similares em diferentes culturas25.

O número de estudos realizados sobre esse tema utili-
zando a SATAQ não é muito extenso (Quadro 1). O’Riordan 
e Zamboanga26 avaliaram universitárias americanas e encon-
traram escores médios menores que os do presente estudo 
para todas essas subescalas. Madanat et al.17 encontraram na 
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Jordânia escores menores que os do presente estudo em to-
das subescalas; e Wilksch et al.30 observaram que o escore to-
tal e SUB4 na fase pré-intervenção com adolescentes foram 
menores do que os do presente estudo.

Cusumano e Thompson27 avaliaram universitárias por 
meio da versão mais antiga da SATAQ em relação à imagem 
corporal e ao corpo ideal mostrados em revistas e concluí-
ram que a exposição a essas imagens não teve valor predi-
tivo, mas que a consciência das pressões culturais teve cor-
relação com a imagem corporal e que a internalização das 
normas sociais de aparência foi a responsável pela variância 
significativa e substancial na imagem corporal. 

Em estudos realizados com mulheres inglesas (universi-
tárias ou majoritariamente universitárias), os valores de todas 
as subescalas da SATAQ foram maiores que os do presente 
estudo28,29. 

Nacionalmente, os estudos que utilizaram a SATAQ rea-
lizaram avaliações apenas com adolescentes. Dunker11, ava-
liando meninas, encontrou na fase de pré-intervenção valo-
res maiores do que os do presente estudo (com exceção da 
Informação); e numa avaliação de comportamentos de risco 
para TA em meninas encontrou-se uma média de escore 
total na SATAQ próxima do valor do presente estudo22. 

A identificação de fatores de risco para insatisfação corpo-
ral e TA é essencial para o desenvolvimento e a implantação 
de programas efetivos de tratamento e prevenção13. Estudo 
nessa área demonstrou que a internalização da mídia pode 
ser um fator de risco causal para o início de problemas com 
a alimentação e o peso10; a pressão da mídia influenciaria for-
temente as tendências do indivíduo para adotar atitudes e 
comportamentos alimentares desordenados26. O’Riordan e 
Zamboanga26 encontraram que a pressão da mídia mediou a 
associação entre a internalização e as tendências para bulimia 
nervosa entre universitários e que a pressão pareceu ter um 
papel maior do que a informação ou uso da mídia como fonte 
de informação.

Harrison e Cantor2 encontraram que o uso da mídia foi um 
preditor de sintomatologia de TA, busca pela magreza e insatis-
fação corporal em universitários americanos. Segundo Thomp-
son et al.13, pode ser útil conceituar a mídia como uma grande 
influência de massa, talvez tendo um papel na formação e na 
adoção de padrões idealizados de aparência, pelos pais, ami-
gos e outros agentes de influência (professores, treinadores). 

Uma abordagem promissora em programas de preven-
ção dos TA voltada ao fator sociocultural é chamada de 
“Media Literacy”, ou educação sobre a mídia. São programas 
baseados na teoria cognitivo-comportamental que buscam 
reduzir os fatores de risco para os TA por meio de ativida-
des interativas que ajudam os participantes a adotarem uma 
visão crítica sobre a mídia, propondo alternativas aos ideais 
culturais apresentados por ela30.

Algumas limitações devem ser discutidas sobre este es-
tudo; não foi usado para cálculo de amostragem o desfecho 

“influência da mídia”, e sim uma estimativa de atitudes ali-
mentares desordenadas. De qualquer forma, este tema não 
é tradicionalmente estudado no Brasil e não há estimativa 
nacional sobre influência da mídia. Mas, dado o número sig-
nificativo de participantes e o fato de que não existem estu-
dos similares no país, um perfil da influência da mídia para 
mulheres jovens e suas diferenças regionais pode ser obtido 
e deve ser explorado em pesquisas futuras. A amostra do es-
tudo não foi probabilística, mas considera-se que a resposta 
de 37 instituições de ensino para parceria nesta pesquisa foi 
expressiva, considerando-se as problemáticas com a logísti-
ca de envio e reenvio dos questionários e a aplicação deles 
ao público-alvo. Em relação à participação assimétrica entre 
as regiões, deve-se considerar que a distribuição das insti-
tuições de ensino no país é também assimétrica, com um 
número menor no Norte e no Centro-Oeste31.

Outra questão a se considerar é o instrumento utilizado, 
apenas traduzido e não validado para o português e cenário 
nacional. No entanto, a consistência interna obtida no ins-
trumento em geral e a obtida nas subescalas nesta avaliação 
(1 = 0,86; 2 = 0,68; 3 = 0,87; 4 = 0,77) foram adequadas e 
similares ao estudo original de desenvolvimento da SATAQ13 

(Quadro 1) – que foi utilizado em muitos países, em estudos 
de imagem corporal e TA, apresentando boa consistência in-
terna em amostras clínicas e não clínicas com uma adequa-
da validade convergente4.

Segundo Cafri et al.4, as subescalas da SATAQ demons-
tram ter uma forte relação com a imagem corporal ou prá-
ticas de controle de peso. No entanto, alguns estudos em 
culturas não ocidentais tiveram resultados controversos: 
na Jordânia, a escala apresentou-se estável, indicando ser 
um bom instrumento para avaliar a influência da mídia na 
imagem corporal17, mas estudo com mulheres malasianas e 
chinesas indicou inadequação do instrumento, sugerindo a 
elaboração de uma escala local32. Acredita-se que a cultura 
brasileira é mais similar ao padrão americano do que ao pa-
drão oriental. De qualquer forma, sugere-se que estudos de 
avaliação psicométrica e análise fatorial confirmatória sejam 
realizados com a versão em português da SATAQ.

A influência da mídia deve ser considerada em progra-
mas de educação nutricional, abordagem da insatisfação 
corporal e de prevenção para TA. Educadores e profissionais 
da área da saúde devem ampliar seus conhecimentos sobre 
a influência da mídia e seu papel nos TA e na imagem corpo-
ral, para que possam incorporar esses temas em seus progra-
mas de prevenção e tratamento.

CONCLUSÃO

Universitárias brasileiras têm influência da mídia em grau 
similar, mesmo vivendo em diferentes regiões do país. Estu-
dantes do Sul apresentaram maior aceitação das mensagens 
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da mídia em relação a ideais estéticos não realistas, e as do 
Nordeste consideraram a mídia uma fonte de informação 
importante sobre a aparência mais do que as demais. Estu-
dantes mais jovens, com excesso de peso e com maior renda 
foram em média mais influenciadas pela mídia. 
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